


 

 

BOLETIM LEA-UFRJ 

ANO 2| Nº 2| MARÇO DE 2018 

O Boletim LEA-UFRJ é uma publicação mensal que reúne análises de conjuntura sobre 

países, regiões e temáticas referentes à Ásia. O mesmo está vinculado ao Laboratório de Estudos 

Asiáticos da Universidade Federal do Rio de Janeiro, sendo composto por editorial e textos 

redigidos por alunos de graduação e de pós-graduação vinculados às atividades de pesquisa do 

laboratório. Trata-se de uma iniciativa de extensão universitária, cujo propósito é aproximar a 

sociedade dos trabalhos desenvolvidos dentro da universidade. 

 

Corpo Editorial 
Editor Executivo 

Leonardo Valente Monteiro (UFRJ) 
 
Editora Adjunta 

Letícia Figueiredo Ferreira (PEPI-UFRJ) 
 
Pesquisadores do Laboratório de Estudos Asiáticos da UFRJ 

Caroline Rocha T. Colbert (PEPI-UFRJ) 
Davidson Costa Souza (UFRJ) 
Dayanne Marques Arantes (UFRJ) 
Dimitria H. de Mello Assis Nunes (UFRJ) 
Giovanna Lucio Monteiro Ferreira (UFRJ) 
Júlia Souza Izquierdo Penaranda (UFRJ) 
Lahissa da Silva Pereira (UFRJ) 
Lais Helena Ferreira dos Santos (UFRJ) 
Leonardo Mendonça Ventura (UFRJ) 
Letícia Figueiredo Ferreira (PEPI-UFRJ) 

Lucas Almeida de Brito (UFRJ) 
Mariana Harouche Fontes (UFRJ) 
Marcelo Santos Ribeiro (UFRJ) 
Matheus Bruno F. Alves Pereira (UFRJ) 
Pedro Allemand M. Silva (PEPI-UFRJ) 
Rafael de Castro Santos (UFRJ) 
Rebecca Souza Batista (UFRJ) 
Sabrina Rodrigues Pacheco (UFRJ) 
Thayane Queiroz Santos de Jesus (UFRJ) 

 
Capa e Layout 

Letícia Figueiredo Ferreira (PEPI-UFRJ) 
 
Contato 

Laboratório de Estudos Asiáticos 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Av. Pasteur, 250 – Praia Vermelha – CEP 22290-902 
Rio de Janeiro/RJ – Brasil 
E-mail: leari.ufrj@gmail.com  
Site: leariufrj.wixsite.com/home



 

 

SUMÁRIO 
 

EDITORIAL 
 

SOBRE A QUARTA EDIÇÃO DO BOLETIM ................................................................... 04 

 

ARTIGOS 
 

A VITÓRIA PUNGENTE DE VLADIMIR PUTIN NAS ELEIÇÕES RUSSAS E OS 

DESAFIOS DE POLÍTICA EXTERNA PARA SEU PRÓXIMO MANDATO ..................... 05 

 

O ACIRRAMENTO DA TENSÃO POLÍTICO-ECONÔMICA ENTRE OS ESTADOS 

UNIDOS E A CHINA: DO PROTECIONISMO NORTE-AMERICANDO À APROVAÇÃO 

DO TAIWAN TRAVEL ACT ..................................................................................................... 13 

 

AVALIAÇÃO DE SETE ANOS DO CONFLITO SÍRIO: OS AVANÇOS DO GOVERNO E 

A COALIZÃO ANTI-ASSAD ................................................................................................ 18 

 

A OFENSIVA TURCA EM AFRIN ........................................................................................ 24 

 

UNIÃO COM O DESCONHECIDO E APATRIDIA: O CASAMENTO DE MULHERES 

SÍRIAS COM COMBATENTES ESTRANGEIROS E SUAS CONSEQUÊNCIAS ............. 29



Ano 2 | Nº 2 | Março de 2018 

Página | 4  
 

EDITORIAL 
SOBRE A QUARTA EDIÇÃO DO BOLETIM 

Em sua quarta edição, o Boletim do Laboratório de Estudos Asiáticos da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (LEA-UFRJ) se debruça sobre três grandes temáticas: as eleições 

russas, as relações sino-americanas e a Guerra da Síria. O que se percebe é uma polarização 

crescente entre Ocidente e Oriente, com novos arranjos de força se delineando em meio a um 

aumento das pressões do primeiro sobre o último. Nesse sentido, uma análise das conjunturas 

de grandes potências como a Rússia, os Estados Unidos e a China, bem como a de um conflito 

armado da dimensão e complexidade da Guerra Síria, ajudam a elucidar os caminhos para os 

quais o Sistema Internacional pode apontar. 

O primeiro artigo, escrito por Laís Ferreira e Letícia Ferreira, aborda a vitória de Putin 

nas eleições russas e os desafios de política externa com que o chefe de Estado terá de lidar em 

seu próximo mandato. Dentre esses, destaca-se um processo de deterioração das relações com 

os Estados Unidos e o Reino Unido, o que tem suscitado comparações (talvez precipitadas) do 

momento atual com o período da Guerra Fria. Já o segundo artigo, escrito por Caroline Colbert 

e Dayanne Marques, analisa o agravamento das tensões político-econômicas entre Estados 

Unidos e China, frente à ameaça de uma guerra comercial entre as duas maiores economias do 

mundo e à assinatura do Taiwan Travel Act pela administração Trump, entendida por Pequim 

como uma afronta à política de uma única China. 

Os demais artigos, por sua vez, refletem sobre desdobramentos internacionais, regionais 

e domésticos da Guerra da Síria. No terceiro artigo, Davidson Souza e Rafael Castro ponderam 

a respeito dos sete anos de conflito sírio, que se inicia como uma guerra civil, mas logo passa a 

integrar, além de grupos rebeldes opositores ao regime Assad, potências externas com interesses 

na região, as milícias curdas e o grupo jihadista extremista Estado Islâmico. No quarto artigo, 

Lucas Almeida trata da tomada da cidade síria de Afrin pelo exército turco, visando frear o 

avanço das milícias curdas financiadas pelos Estados Unidos na região de fronteira entre a Síria 

e a Turquia. Por fim, o quinto artigo, de autoria de Giovanna Monteiro, denuncia a situação de 

vulnerabilidade em que se encontram as mulheres sírias casadas com combatentes estrangeiros 

e as crianças fruto dessas relações, que, devido à lei de nacionalidade síria, baseada no princípio 

de jus sanguinis paterno, permanecem sob a condição de apátridas. 

 

Leonardo Valente e Letícia Ferreira 

Editores 
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A VITÓRIA PUNGENTE DE VLADIMIR PUTIN NAS ELEIÇÕES RUSSAS E OS 

DESAFIOS DE POLÍTICA EXTERNA PARA SEU PRÓXIMO MANDATO 

Laís Helena Ferreira dos Santos 

Letícia Figueiredo Ferreira 

Em 18 de março deste ano, Vladimir Putin venceu as eleições presidenciais russas com 

mais de 70% dos votos1, a maior percentagem de todas as eleições para presidente a que já 

concorreu (BONET, 2018 a). Reeleito para seu quarto mandato como presidente, e levando em 

consideração seus dois mandatos como primeiro ministro, Putin se tornará o primeiro líder russo 

a servir por mais de duas décadas no poder desde Stalin2 (ROTH, 2018 a). O comparecimento 

às urnas foi o foco principal da sua campanha nas últimas semanas antes da votação, com o 

Kremlin lançando uma ampla campanha após o líder da oposição, Alexey Navalny, e outros 

grupos políticos terem declarado um boicote à eleição dita ilegítima (Idem, 2018 a). 

De fato, observadores internacionais e monitores da oposição organizados por todo o 

país para inspecionar a eleição denunciaram várias irregularidades – como adulteração de votos, 

inclusão de votos fraudulentos na contagem, ataques a observadores e aparecimento de falsos 

observadores em locais de votação – registradas nas regiões de Moscou, Chechênia, Krasnodar, 

Luberzi e Bashkiria (BONET, 2018 a; ROTH, 2018 a, 2018 b). Além disso, a Organização para 

a Segurança e Cooperação na Europa (OSCE) afirmou que não houve competição real e que as 

restrições às liberdades fundamentais e ao registro de candidatos – como foi o caso de Navalny, 

impedido de concorrer pela Comissão Eleitoral Central (CEC) devido à uma condenação no 

ano passado3 – limitaram o engajamento político (ROTH, 2018 b). No entanto, a CEC declarou 

que não houve violações graves e qualificou o processo eleitoral como transparente. 

 A eleição presidencial do mês passado foi a primeira em que os residentes da Crimeia 

puderam votar, tendo a votação sido programada para coincidir com o quarto aniversário de 

anexação da península da Ucrânia à federação russa (PETKOVA, 2018). Os russos que vivem 

na Ucrânia, em contrapartida, não puderam participar da votação porque o governo de Kiev não 

permitiu o uso das missões diplomáticas russas em Kiev, Kharkiv, Odessa and Lviv como 

                                                 
1 Segundo informações do Centro de Estudos da Opinião Pública, organização sociológica vinculada ao Kremlin, 
Putin obteve 73,9% dos votos; ao passo que a Fundação de Opinião Pública apurou que o mesmo alcançou 77% 
dos votos (BONET, 2018). 
2 Putin foi primeiro ministro da Rússia e presidente interino após a renúncia de Boris Yeltsin entre 1999 e 2000 e 
primeiro ministro entre 2008 e 2012. Como presidente, governou entre 2000 e 2004, 2004 e 2008 e 2012 e 2018 – 
após emenda constitucional que ampliou o mandato presidencial de quatro para seis anos. Com a vitória do mês 
passado, Putin completará, em 2024, 25 anos no poder; contra os 31 anos no poder de Stalin. 
3 Navalny foi condenado por fraude em um processo judicial, que para ele possui motivações políticas, em 
dezembro de 2017 e ainda não cumpriu a pena (PETKOVA, 2018). 
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seções eleitorais, em retaliação à realização de eleições russas, consideradas ilegais pelos 

ucranianos, nos territórios anexados desde 2014 (BONET, 2018 a). Invocou-se, ainda, razões 

de segurança para justificar tal medida, visto que forças nacionalistas ucranianas planejavam se 

unir para bloquear o acesso à embaixada e aos consulados russos (REUTERS, 2018 a). 

A Crimeia teve posição de destaque na campanha eleitoral de Putin, uma vez que essa 

se insere na noção de ressurgimento nacional associada à figura do presidente, e foi onde o 

mesmo realizou seu último comício, às vésperas da eleição (PETKOVA, 2018). Durante a 

campanha eleitoral, Putin ressaltou sua condição de militar e de “comandante” das Forças 

Armadas e se valeu do discurso da “devolução” – nas palavras do Kremlin – da península do 

mar Negro à Rússia para neutralizar críticas aos aspectos econômicos e sociais da sua 

administração. Por conseguinte, unindo a população através de um símbolo de orgulho nacional 

e aumentando a base eleitoral de Putin, a Crimeia serviu ao objetivo de reduzir o risco de 

abstenção elevada e legitimar a eleição presidencial (BONET, 2018 b). 

No horizonte de desafios de política externa do novo mandato de Putin estão, além das 

sanções econômicas impostas pelos Estados Unidos, pela União Europeia e por outros aliados 

ocidentais após a anexação da Crimeia, as sanções recentemente estabelecidas por Washington 

contra a Rússia por interferência eleitoral e ciberataques. Apenas três dias antes da vitória 

pungente de Putin, o Departamento do Tesouro dos Estados Unidos anunciou novas sanções 

contra dezenove indivíduos e cinco entidades russas, incluindo agências de inteligência como 

o Serviço Federal de Segurança (FSB), o Departamento Central de Inteligência (GRU) e a 

Agência de Pesquisa na Internet em São Petersburgo (AHRENS, 2018; BORGER, 2018).  

Esses foram acusados pelo FBI e pelo Departamento de Segurança Interna (DHS) tanto 

de participar da produção e divulgação de notícias falsas durante a campanha presidencial de 

2016, quanto de organizar uma série de ataques cibernéticos contra setores de infraestrutura 

vitais dos Estados Unidos, como os de energia, nuclear, água e aviação. Entre as penalidades 

adotadas, as maiores desde o início do governo Trump, estão o bloqueio das propriedades dos 

afetados em solo americano e a proibição de operar e fazer negócios no sistema financeiro do 

país. A maioria dos alvos foi identificada a partir da investigação do promotor especial Robert 

Mueller a respeito da interferência russa nas eleições estadunidenses e possível conluio com a 

campanha de Trump (AHRENS, 2018; BORGER, 2018). 

Outro revés a ser enfrentado por Putin é a crise diplomática com o Ocidente iniciada 

após um ataque com agente químico ao ex-espião russo Seguei Skripal. Em 4 de março, Serguei 

e sua filha, Yulia, foram encontrados inconscientes por policiais em um banco próximo a um 
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shopping center, na cidade inglesa de Salisbury, a 120 km ao sul de Londres (AL JAZEERA, 

2018 a). Em 2006, o militar russo havia sido condenado por “alta traição por espionagem” a 

treze anos de prisão, após ter revelado ao serviço de inteligência britânico, o MI6, a identidade 

de outros agentes russos que trabalhavam secretamente na Europa. Em 2010, esse foi libertado 

em uma troca de espiões entre Moscou e Washington e levado ao Reino Unido, onde manteve 

perfil baixo por oito anos (GUIMÓN, 2018). 

A partir da análise de amostras químicas e dos sintomas das vítimas, a polícia britânica 

determinou que na tentativa de assassinato foi utilizado uma toxina sofisticada, similar aos 

agentes nervosos da classe Novichok desenvolvidos pela antiga União Soviética (SPUTNIK, 

2018), porém atualmente produzido por diversos países. Theresa May, a primeira ministra 

britânica, afirmou ser “altamente provável” que a Rússia estivesse por trás da tentativa de 

assassinato e deu até o dia 13 de março para que o Kremlin explicasse o ocorrido. Todavia, o 

governo russo apenas negou todas as acusações de envolvimento no caso, se oferecendo para 

participar da investigação e solicitando acesso às amostras da substância usada no ataque. O 

pedido foi negado e, em retaliação ao envenenamento alegadamente russo, o Reino Unido 

expulsou 23 diplomatas russos do seu território (AL JAZEERA, 2018 a; SPUTNIK, 2018). 

Em gesto recíproco, a Rússia expulsou a mesma quantidade de diplomatas britânicos do 

solo russo, além de fechar o consulado britânico em São Petersburgo e o British Council, um 

órgão cultural (AL JAZEERA, 2018 a). Depois disso, expulsou mais 50 diplomatas britânicos, 

contabilizando um total de 73 (AL JAZEERA, 2018 b). Em solidariedade ao Reino Unido, o 

Canadá, a Austrália e outros 25 países europeus – dentre esses, 18 membros da União Europeia 

– anunciaram a expulsão de 63 diplomatas russos. Já os Estados Unidos expulsaram 60 russos, 

incluindo 12 oficiais de inteligência da missão da Rússia na sede da ONU em Nova York, e 

fecharam o consulado russo com sede em Seattle (AL JAZEERA, 2018 a, 2018 b). A 

Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), por fim, reduziu a missão russa na aliança 

de 30 para 20 pessoas, removendo o credenciamento de sete funcionários e rejeitando outros 

três requerimentos pendentes (WINTOUR, BORGER, 2018 a).  

A reação do governo russo foi simétrica, tendo o Kremlin declarado 60 diplomatas 

estadunidenses como personae non gratae e decidido fechar o consulado dos Estados Unidos 

em São Petersburgo (MARS, 2018), além de ter expulsado 59 diplomatas de outros 23 países 

(AL JAZEERA c, 2018). Em 4 de abril, o Kremlin solicitou uma sessão de emergência da 
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Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ)4 – que, desde meados de março, a 

pedido dos britânicos, investiga o envenenamento para identificar com precisão a substância 

usada em Salisbury e sua origem – visando confrontar o Reino Unido e propor uma investigação 

conjunta. Contudo, em votação realizada pelo conselho executivo da OPCW durante a reunião, 

a moção russa perdeu por 15 votos a 6, com outros 17 países se abstendo5 (BBC, 2018 a). 

O Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU), que já havia se reunido para 

debater a questão, a pedido de Londres, em 14 de março, realizou uma nova sessão, dessa vez 

requerida por Moscou, no último 5 de abril. No encontro, o embaixador russo na ONU, Vassily 

Nebenzia, questionou por que a Rússia realizaria um ataque químico oito anos após conceder 

anistia a Skripal, e antes das eleições presidenciais russas e da Copa do Mundo na Rússia deste 

ano. Além disso, o delegado destacou que o país não é o único a produzir substâncias tóxicas 

do tipo Novichok, desenvolvida em outros países, inclusive nos Estados Unidos e no Reino 

Unido. Já a representante britânica na organização, Karen Pierce, asseverou a autenticidade da 

investigação conduzida pelo Reino Unido6 (UN News, 2018). 

A crise diplomática entre a Rússia, de um lado, e o Reino Unido e seus aliados, de outro, 

já começa a delinear efeitos sobre a Copa do Mundo, evento de grande prestígio internacional. 

Theresa May anunciou que os ministros do gabinete e os membros da família real não irão 

comparecer ao evento futebolístico (KRAMER, GLADSTONE, 2018). A Copa ocorrerá entre 

os dias 14 de junho e 15 de julho, em 11 cidades russas, e contará com 32 seleções de todos os 

continentes e com um público estimado em 3 milhões de pessoas. A decisão britânica exacerba 

o receio de boicote por outros líderes ao Mundial, o que deterioraria ainda mais a reputação 

russa e constrangeria o turismo ao país – e, consequentemente, reduziria o retorno econômico 

dos investimentos feitos para receber um evento esportivo dessa dimensão. 

Seguindo o Reino Unido, a Islândia anunciou que não enviará representantes à Rússia, 

mas que essa medida não interferirá na seleção islandesa, tendo em vista que é a primeira vez 

que o país se classifica para o evento (FOLHA DE SÃO PAULO, 2018). Outros países com 

equipes na final, como Austrália, Japão e Polônia, também poderiam boicotar a Copa do Mundo 

se for provado que a Rússia está por trás do envenenamento dos Skripal (HIGGINS, 2018). No 

                                                 
4 A OPAQ, organização independente com sede em Haia, é internacionalmente reconhecida como a responsável 
pela supervisão da Convenção sobre Armas Químicas de 1997. Essa tem testado amostras retiradas dos Skripal 
fornecidas pelos britânicos, mas, até o fechamento do artigo, os resultados ainda não haviam saído (BBC, 2018 a). 
5 Somente a China, o Azerbaijão, o Sudão, a Argélia e o Irã apoiaram a Rússia na votação (BBC, 2018 a). 
6 Segundo Pierce, as investigações envolveram 250 detetives da polícia entrevistando mais de 500 testemunhas, 
apoiados por uma série de especialistas e parceiros que passaram por mais de 5.000 horas de filmagens de câmeras 
de segurança no local do ataque (UN News, 2018). 
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passado, a Ucrânia já havia pregado um boicote ao evento na Rússia, em resposta à anexação 

da Crimeia e ao apoio russo a grupos separatistas no leste do país (CHADE, 2015). A Federação 

Internacional de Futebol (FIFA), entretanto, tem enfatizado seu compromisso em assegurar a 

realização do Mundial junto ao comitê organizador local e a presença das seleções e torcedores 

de todos os 32 países participantes (ALEIXO, 2018).  

No que diz respeito à segurança durante o Mundial, a Rússia afirma ter preparado um 

forte esquema de segurança contra o terrorismo em vista dos recentes ataques no continente 

europeu. Moscou enfrenta ameaças há 20 anos, porém a preocupação aumentou após o apoio 

concedido ao regime sírio em setembro de 2015. Alexander Bortnikov, diretor do FSB, 

principal serviço de inteligência interna russo, afirmou que espera a cooperação de agências de 

segurança de outros países para que o evento internacional seja bem-sucedido (REUTERS, 

2018 b). Por outro lado, a acusação de envolvimento russo no ataque químico em Salisbury 

também levantou questionamentos sobre a segurança dos torcedores que viajarão ao país para 

participar do Mundial, imagem negativa que o Kremlin tem tentado reverter. 

As tensões entre a Rússia e o Ocidente voltaram a se acirrar após a suspeita de ocorrência 

de um novo bombardeio químico na Síria, no dia 7 de abril, na região de Douma, em Damasco, 

o qual deixou mais de 45 mortos. De acordo com a Defesa Civil Síria, a Sociedade Médica 

Sírio-Americana e a União de Organizações de Assistência Médica e Socorro, os sintomas das 

vítimas do ataque eram consistentes com a exposição a agentes químicos (BBC, 2018 b). A 

Síria e a Rússia, cujas tropas ocuparam a cidade após um acordo de rendição com os rebeldes, 

negam veementemente o uso de armas químicas; ao passo que os Estados Unidos, o Reino 

Unido e a França responsabilizam o regime de Bashar al-Assad pela agressão e discutem uma 

ação militar conjunta destinada a puni-lo (WINTOUR, BORGER, 2018 b). 

Depois de Trump ter insinuado, no dia 10, que estava prestes a ordenar ataques aéreos 

sobre a Síria, a disputa entre Washington e Moscou voltou a ser levada ao CSNU. Os dois lados 

promoveram resoluções rivais e não se chegou a um meio termo: a Rússia vetou uma resolução 

dos Estados Unidos para criar um mecanismo independente para investigar ataques químicos 

na Síria e a contraproposta russa de estabelecer um mecanismo de investigação que deixe a 

decisão final sobre quem culpar pelo uso de armas químicas para o Conselho não teve votos 

suficientes (WINTOUR, BORGER, 2018 b). O impasse, ainda em desdobramento, é mais uma 

das adversidades com que Putin precisará lidar em seu novo mandato. 

Em suma, se acumulam uma série de provações a serem superadas pelo Kremlin em um 

momento em que as relações com o Ocidente, sobretudo com Washington e Londres, estão de 
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tal maneira desgastadas que muitos analistas o comparam com o período da Guerra Fria. O 

Reino Unido aponta para uma postura russa supostamente imprudente – desvelada na anexação 

da Crimeia e causa basilar da crise diplomática atual – e que coloca a segurança da Europa em 

risco. Entretanto, a mesma parece, na verdade, uma reação às tentativas de cerco impostas pelo 

Ocidente nos últimos anos, como a expansão da OTAN e da União Europeia até os limites das 

fronteiras russas, guiadas pela política de segurança dos Estados Unidos e ainda seguindo uma 

lógica de contenção à Rússia. Sabe-se, além disso, que a Europa sofre com a alta dependência 

dos recursos energéticos russos, nomeadamente suas reservas de gás e petróleo, os quais 

respaldam o poder de barganha do Kremlin nas negociações com o resto do continente.  

Nesse sentido, é necessário questionar a incongruência de certas acusações, como é o 

caso do ataque químico em Salisbury, cujas razões e tempo de ação que fundamentam a tese do 

envolvimento russo são inconsistentes com as circunstâncias políticas que Moscou vive, em 

meio à eleição presidencial – que, embora tenha sua legitimidade questionada, não anula os 

níveis de aprovação consideráveis de Putin no país – e a poucos meses da Copa do Mundo. Os 

atritos com os Estados Unidos, por sua vez, dão continuidade a um histórico de disputa por 

esferas de influência na Europa, no Oriente Médio e na Ásia, reacendido justamente com a 

chegada de Putin ao poder. Apesar das comparações afoitas entre os acontecimentos em curso 

e o conflito bipolar do século passado, o sistema internacional passou por várias transformações 

desde então – com a emergência de novos atores, potências e alianças –, as quais podem gerar 

um desfecho completamente diferente para o episódio presente. 
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O ACIRRAMENTO DA TENSÃO POLITICO-ECONÔMICA ENTRE OS ESTADOS 

UNIDOS E A CHINA: DO PROTECIONISMO NORTE-AMERICANO À APROVAÇÃO 

DO TAIWAN TRAVEL ACT 

Caroline Rocha Travassos Colbert 

Dayanne Marques Arantes 

Em 2010, o PIB chinês ultrapassou o japonês, tornando a China a segunda maior 

potência econômica do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos da América (EUA). Tal feito 

tornou-se notório e conhecido no ambiente econômico internacional, entretanto, não se 

imaginava que a China ofereceria algum risco à hegemonia americana. Mas o protecionismo e 

realismo do governo Trump agiriam para fins de impedir que o progresso chinês ameaçasse sua 

soberania econômica. Desde a eleição de Donald Trump à presidência dos EUA, os ideais 

protecionistas de sua administração se fortaleceram, ao mesmo passo em que a China progredia 

em seus investimentos e acordos comerciais internacionais. 

Em 2017, Pequim mostrou ao mundo seu ambicioso projeto de comércio internacional, 

intitulado Nova Rota da Seda, que faria um caminho tanto por via marítima quanto por via 

terrestre e atenderia a vários países dos continentes africano, asiático e sul-americano. Em 

contrapartida, o governo americano, impulsionando uma política protecionista, anunciou, no 

início de 2018, suas novas taxas de importação sobre metais, como o aço e alumínio (25% e 

10%, respectivamente). A justificativa da Casa Branca é proteger as siderúrgicas americanas 

contra a concorrência das indústrias de outros países que vem prejudicando-as há anos. Alegam, 

ainda, questões de segurança nacional, “afirmando que o país precisa de oferta doméstica para 

seus tanques e navios de guerra” (G1, 2018). Ademais, a recomendação feita pelo Departamento 

de Defesa foi ter tarifas específicas para o aço e adiar as referentes ao alumínio (Idem, 2018). 

No entanto, as novas taxas de Trump prejudicam muitos países que importam os metais 

americanos e, em retaliação a esses aumentos, o governo de Xi Jinping também entendeu serem 

necessárias medidas para proteger seu capital, anunciando o aumento de suas taxas de 

importação de frutas, castanhas, vinho, carne suína e alumínio reciclado (segundo publicado no 

site oficial do Ministério do Comércio da China) – os bens mais importados pelos chineses dos 

Estados Unidos, o que encarecerá o processo de exportação do país norte-americano para o 

gigante asiático (AL JAZEERA, 2018).  

Neste cenário, inicia-se uma guerra econômica entre as duas maiores potências 

mundiais. Em entrevista ao jornal Al Jazeera News, o Ministério do Comércio Chinês disse que 

a China não está com medo da elevação de tarifas de Trump (AL JAZEERA, 2018). Porém, 
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uma guerra comercial entre tais potências não teria vencedores “e poderia levar rapidamente a 

um sistema de negociação menos estável”, segundo Roberto Azevedo, Diretor-Geral da 

Organização Mundial do Comércio (OMC), em entrevista ao jornal (Idem, 2018). 

Contudo, a guerra comercial que se interpela está muito além dos setores agropecuários 

e siderúrgicos: o presidente americano e seu governo intensificaram tanto seu protecionismo 

econômico que tentam impedir ou dificultar qualquer progresso econômico chinês no âmbito 

internacional. Desde o lançamento do projeto Made in China 2025, Trump tem acusado a China 

de burlar as leis internacionais do comércio para que esse não prossiga. Ainda há muitos dilemas 

a serem resolvidos nessa guerra comercial, mas a certeza é que ambos defenderão seus 

interesses e farão uso de todos os recursos disponíveis para isso. 
The Trump administration has threatened to impose tariffs on imports involving many 
of the industries being developed under the Made in China 2025 program. 
Administration officials strongly object to the program’s goal of having Chinese 
companies dominate these advanced industries, particularly in the Chinese market. 
Washington has also protested that companies in the targeted industries have been 
offered loans at low interest rates by state-controlled Chinese banks. The White House 
argues that will result in global capacity gluts that could drive down prices and destroy 
the viability of tech companies in the West, as well as in countries, like Japan and 
South Korea, that are allied with the United States (BRADSHER; RAPPEPORT, 
2018). 
 

Enquanto todas as atenções se voltaram para uma possível guerra comercial entre 

Estados Unidos e China, algo bem mais preocupante aconteceu entre os dois países. No dia 16 

de março de 2018, o presidente Donald Trump sancionou o Taiwan Travel Act, que, segundo o 

site oficial do congresso norte-americano, declara que deve ser uma política dos EUA: (i) 

permitir visitas entre oficiais dos Estados Unidos e Taiwan em todos os níveis; (ii) permitir que 

oficiais de alto nível de Taiwan entrem nos Estados Unidos em condições de respeito e se 

encontrem com funcionários dos EUA, incluindo funcionários dos Departamentos de Estado e 

Defesa; e (iii) encorajar o Escritório de Representação Econômica e Cultural de Taipei e 

qualquer outro instrumental estabelecido por Taiwan para realizar negócios nos Estados Unidos 

(CONGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA, 2018). 

Após a quebra das relações estadunidenses com a China de Chiang Kai-Shek (Taiwan) 

por Nixon, em 1979, e o reconhecimento formal da China comunista de Mao Zedong como a 

China continental, as relações entre Taipei e Washington foram embargadas em diversos 

âmbitos. Até a aprovação dessa lei, as relações informais eram feitas pelo Taiwan Relations 

Act, aprovado em 1979 pelo Congresso norte-americano. Esse acordo instituía diversas regras 

e regulamentações e uma delas era que os cinco funcionários de mais alto nível de Taiwan não 
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poderiam visitar Washington e vice-versa. Já os Estados Unidos não poderiam se referir a 

Taiwan como um país (VAN DER WEES, 2018), como previsto pela One China Policy7. 

Dados esses parâmetros, o impasse entre a República Democrática da China e os 

Estados Unidos emergiu em virtude do reconhecimento das relações com Taiwan. O início do 

projeto de lei HR. 535 foi apresentado pelo deputado Steve Chabot, de Ohio, e, após um ano, 

esse foi aprovado pela Câmara e pelo Senado com unanimidade entre republicanos e 

democratas. Além do mais, há um elevado número de nomeações para altos cargos na 

administração Trump que são reconhecidos por terem fortes opiniões pró-Taiwan, como o atual 

Conselheiro de Segurança Nacional, John Bolton (DEAETH, 2018), levando o presidente à 

aprovação dessa lei sem mais ressalvas.  

Antes mesmo da aprovação desta lei, o presidente chinês Xi Jinping já havia advertido 

o Congresso norte-americano através da Embaixada da China em Washington, ameaçando 

“consequências graves” para o relacionamento China-EUA se essa lei fosse realmente 

aprovada. Segundo Xi Jinping, as medidas representam “provocações contra a soberania da 

China, à unidade nacional e interesses de segurança”, e mais, que “os EUA cruzariam a linha 

vermelha” na estabilidade entre os dois países (ROGIN, 2017) 

No dia 20 de março de 2018, quatro dias após a sanção do Taiwan Travel Act, Xi Jinping 

pronunciou-se no encerramento do 13° Congresso Nacional do Povo e afirmou que a China está 

pronta para combater a “sangrenta batalha” contra seus inimigos em sua determinação de 

ocupar o seu lugar no mundo (GRIFFITHS, 2018). Suas palavras foram fortes e soaram como 

um grito de guerra de um presidente que não aceitaria negociações, afinal Taiwan é uma questão 

de soberania e, portanto, não negociável para a China. Acrescentou, ainda, que “o povo chinês 

e a nação chinesa compartilham a convicção de que nem uma polegada de nossa terra poderá 

ser cedida da China”, sendo ovacionado pelas centenas de delegados presentes no Grande Salão 

do povo (CHAN, 2018).  

Para o analista do Geopolitical Futures, Phillip Orchard (2018), Taiwan é uma cicatriz 

perpétua nas narrativas do Partido Comunista sobre a vitória comunista na guerra civil chinesa, 

que alimenta rotineiramente reclamações sobre a interferência estrangeira em Taipei para 

conquistar o apoio nacionalista ao seu direito de governar. Além do mais, existe toda uma visão 

estratégica, pois, enquanto os Estados Unidos puderem equipar as suas capacidades aéreas com 

bases e apoio aliado ao que é conhecido como a primeira cadeia de ilhas – Japão, Taiwan, 

                                                 
7 O One China Policy é o princípio de que existiria apenas uma China, e que Taiwan, Hong Kong, Tibete e afins 
são partes inalienáveis desta única China. O país que reconhecer formalmente a República Democrática da China 
deve reconhecer este princípio para que possa manter relações comerciais e diplomáticas com a mesma. 
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Filipinas e Indonésia –, esse representa uma ameaça ao bloqueio marítimo (ORCHARD, 2018). 

Como qualquer outra ilha dessa cadeia, Taiwan tem uma localização geoestratégica vital para 

a China, uma vez que ela poderia ser usada por uma potência estrangeira – como já acontecera 

em 1644, no conflito com os Europeus pelo controle da Ilha de Formosa, e em 1895, na Guerra 

Sino-Japonesa. A retomada de Taiwan é uma questão imprescindível para tentar burlar a 

estratégia de contenção dos Estados Unidos e deixar a China em uma posição mais privilegiada 

para ameaçar o espaço japonês no caso de algum conflito no Mar da China Oriental, e para 

manter o domínio estratégico no Mar do Sul da China. 

À medida que os conflitos diplomáticos e econômicos se intensificam entre a China e 

os Estados Unidos, causados pela sanção do Taiwan Travel Act e pelas novas tarifas sobre o 

aço e alumínio, a possibilidade de uma retaliação chinesa é cada vez maior. Caso haja uma 

pressão nacionalista interna do Partido Comunista, Xi Jinping terá que agir de forma mais 

energética e assertiva. Espera-se que Trump proponha negociar essas tarifas no futuro, porém, 

dados os seus posicionamentos atuais, a probabilidade maior é de que sua administração se 

torne mais protecionista e intransigente. Em tempos em que os governos se orientam por jogos 

de soma zero, nos quais o ganho de um jogador representa inevitavelmente a perda do outro, a 

cooperação e a diplomacia são deixadas de lado e as consequências políticas e econômicas 

tendem a ser desastrosas. 
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AVALIAÇÃO DE SETE ANOS DO CONFLITO SÍRIO: OS AVANÇOS DO GOVERNO E 

A COALIZÃO ANTI-ASSAD 

Davidson Costa Souza 

Rafael de Castro 

 No ano de 2017, o Oscar de melhor documentário de curta-metragem foi entregue para 

“Os Capacetes Brancos”, um filme dirigido pelo inglês Orlando von Eindesel (ESTADÃO, 

2017). Durante os seus 40 minutos são retratadas as tragédias do conflito interno da Síria a 

partir da perspectiva do grupo voluntário de resgate da Força de Defesa Civil da Síria. Imagens 

fortes demonstram o sofrimento da população civil diante do conflito sírio, que no começo de 

2018 atingiu um marco de 7 anos e mais de 500 mil mortos. O documentário retrata o conflito 

através de um caráter emotivo e foi criticado por alguns veículos internacionais. As principais 

críticas são a falta de explicação sobre o contexto político do conflito sírio e uma relativização 

da neutralidade de ajuda no mesmo por parte do grupo de ajuda civil dos capacetes brancos.  

 Para uma melhor análise da complexidade atual do conflito sírio, é essencial entender 

quais são as partes envolvidas a partir de um contexto histórico. Um bom ponto de partida para 

a análise é a Revolta Árabe, iniciada em 1916, que tinha como objetivo a criação de um grande 

Estado Árabe. Essa revolta contava com o apoio dos ingleses para que o estabelecimento do 

Estado pudesse ser colocado em prática. Em contrapartida, os ingleses tiveram apoio para a 

expulsão dos turcos que habitavam a região. Após a primeira guerra mundial e a Revolta Árabe 

contra os turcos, a proposta do grande Estado Árabe não foi realizada. O ocorrido foi que a Síria 

se tornou uma área de influência francesa após o acordo secreto de Sykes-Picot, em 1916, entre 

os franceses e os britânicos (SILVA; SILVA, 2018). Já no ano de 1920, a Liga das nações 

determinou que a área da chamada “Grande Síria” se tornasse área de influência da França, 

assim como o Líbano (ZAHREDDINE, 2013). 

 Após a região da Síria se tornar zona de influência francesa, houve outra revolta, em 

1925, com o intuito de alcançar a independência e a criação de um Estado Árabe. Contudo, os 

franceses venceram essa revolta e dividiram o território sírio. As disputas territoriais atuais 

estão diretamente ligadas às consequências políticas geradas pela colonização francesa. O 

objetivo francês era manter a sua influência no território e a França partiu da premissa de 

“dividir e conquistar”, de maneira que as pequenas divisões que fizesse no país não permitissem 

a criação de uma unidade forte do Estado sírio. Para atingir tal objetivo, uma minoria religiosa 

foi designada para governar a região síria, os Alauitas – minoria da qual o atual presidente, 

Bashar al-Assad, faz parte –, onde a maioria da população é Sunita (ZAHREDDINE, 2013).  
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 A atuação francesa no território culminou na implementação de seis províncias, as quais 

são fundamentais para entender a disputa territorial do século XXI. Os Estados de Alepo e 

Damasco abarcavam a maioria Sunita, o Estado de JabalDruze tinha a ocupação de maioria 

Drusa, o Estado do Grande Líbano era ocupado por uma maioria cristã, a província de 

Alexandreta era de maioria Turca, e o Estado Alauita de maioria alauita (ZAHREDDINE, 

2013). Em 1939, a província de Alexandreta se tornou a província de Hatay ao ser anexada 

pelos turcos. Já em 1943, o Grande Líbano se tornou independente e foi denominado República 

do Líbano. Somente em 1946 a Síria consegue a sua independência. A distribuição 

populacional, religiosa e geográfica dessa região passa a ser realizada entre alauitas, drusos, 

cristão, sunitas e outros (Idem, 2013). 

         O conflito moderno de 2011 

não se dá exclusivamente por esse 

panorama histórico. O sentimento 

de opressão e as revoltas da 

oposição se intensificaram ainda 

mais após a primavera árabe, que 

serviu como combustível para as 

revoltas. A supracitada oposição ao 

governo de Assad foi atenuada 

também após o seu regime 

aumentar a repressão violenta às 

pessoas consideradas ameaças ao 

governo, com uma forte restrição 

de liberdades e controle populacional (FURTADO; RODER; AGUILAR, 2014). O estopim do 

conflito pode ser considerado o momento em que adolescentes picharam as paredes de uma 

escola, ao sul de Derra, com palavras de cunho revolucionário e foram presos e torturados. Após 

isso, a população organizou protestos contra a prisão dos adolescentes, e em resposta, o governo 

mandou abrir fogo contra os manifestantes. Após o incidente que gerou muitas mortes, a 

população passou a se organizar e pedir a destituição de Bashar al-Assad. A oposição se articula 

e forma grupos armados que começam a tomar o controle de cidades e conta com o apoio de 

diversos Estados estrangeiros ocidentais (MELLO, 2018).  

No mesmo ano, o conflito interno se agrava rapidamente e os dois lados do mesmo 

começam a fazer bloqueios em diversas áreas, aumentando a escassez de água e alimentos. Até 

Fonte: Censo Francês 1921-1922 (CLEVELAND, 2009). 
Elaboração de Danny Zahreddine (2013). 

Figura 1 - Distribuição Religiosa durante o Mandato da 
França na Síria 
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mesmo ajuda humanitária é impedida de entrar em diversos locais para promover socorro. As 

disputas regionais por influência, além da participação de grupos armados rebeldes e terroristas, 

trouxerem à tona diversos conflitos entre outros Estados. Essa série de interesses e influências 

torna mais difícil a compreensão e uma possível resolução do conflito. Os grupos rebeldes que 

fazem oposição ao governo sírio constituíram o Exército Livre da Síria, e recebem apoio da 

Arábia Saudita, Qatar, Turquia e Estados Unidos. O Exército sírio recebe apoio do Irã, Iraque, 

Hezbollah (grupo paramilitar xiita libanês) e Rússia. Há também um grupo armado curdo, que 

constitui o Partido da União Democrática, e busca a autonomia do grupo curdo dentro da região 

da Síria. O grupo terrorista Estado Islâmico (EI) aproveita o momento de instabilidade na Síria 

para tentar estabelecer um califado, e passa a controlar várias regiões (ZAHREDDINE, 2013). 

A participação no conflito da Arábia Saudita e do Irã evidenciam ainda mais as tensões 

entre os sunitas e os xiitas, conflito presente há muito tempo entre as principais ramificações da 

comunidade muçulmana. Os sauditas financiam com dinheiro e armas o grupo oposicionista 

que tenta derrubar o governo sírio, e em contrapartida, os iranianos tentam expandir seu regime 

islâmico e sua posição anti estadunidense (Idem, 2013).  A Arábia Saudita aumenta a sua força 

pela união com países do golfo pérsico, enquanto o Irã recebe apoio do grupo xiita Hezbollah.  

Os Estados Unidos e a Rússia também apoiam lados distintos e já levaram esse 

acirramento para decisões no Conselho de Segurança das Nações Unidas. A ONU condena o 

governo de Bashar al-Assad e, a partir de 2012, busca tomar medidas concretas para intermediar 

o conflito. Através da resolução 2042, a organização enviou uma missão para monitorar o cessar 

fogo e retirar armas das áreas civis. Em seguida, a ONU adotou a resolução 2043, que buscava 

retirar de centros populacionais armas pesadas e tropas, acabar com a violência armada, liberar 

pessoas detidas pelo conflito, permitir que ajuda humanitária tivesse livre acesso nas zonas de 

combate, e viabilizar a entrada e saída de jornalistas. As ações que violavam direitos humanos 

continuavam crescendo e grupos terroristas como o Estado Islâmico começaram a ganhar força 

e território, agravando o conflito. A ONU tentou implementar sanções mais graves à Síria, mas 

a polarização do conflito refletiu nas decisões do Conselho de Segurança. A Rússia e a China 

vetaram sanções mais drásticas, devido ao alinhamento russo com o governo de Bashar al-

Assad (FURTADO; RODER; AGUILAR, 2014). 

Já no ano de 2013, na região de Damasco, foi efetuado um ataque com armas químicas 

(gás sarin) por parte do governo de Bashar al-Assad. O incidente foi considerado pelo então 

Secretário Geral da ONU, Ban Ki-moon, como o uso de armas químicas mais grave do século 

XXI desde o ataque de Saddam Hussein em Halabja, em 1988 (O GLOBO, 2013). Centenas de 
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civis foram mortos e as pessoas que acompanhavam pela mídia internacional ficaram 

consternadas com o ocorrido. Através da resolução 2118, a ONU conseguiu fazer a remoção e 

a destruição do arsenal sírio de armas químicas (ONUBR, 2013). Essa missão foi realizada em 

conjunto com a Organização para Proibição de Armas Químicas (OPAQ), e seu maior desafio 

foi ter acesso em áreas onde o conflito estava intenso. Por isso, somente em 2014 foi anunciada 

pela OPAQ a completa remoção e destruição das 1.300 toneladas declaradas pelo governo sírio 

(FURTADO; RODER; AGUILAR, 2014) 

Regiões importantes para o governo sírio, como Alepo, Homs e Damasco, se tornaram 

áreas de intenso conflito. Alepo é geograficamente estratégica para os curdos e para o Estado 

Islâmico. O EI avançava em 2014 pela fronteira iraquiana e buscava chegar até a fronteira turca, 

e, nesse movimento, conseguiu tomar o controle de regiões de maioria sunita, como a região de 

Raqqah (SILVA; SILVA, 2018). O exército sírio tinha o controle da região de Deir ez-Zor, mas 

o entorno também era cercado pelo EI a partir da fronteira com o Iraque. Já no ano de 2014, o 

Estado Islâmico começa a perder influência territorial no Iraque e avança contra o governo sírio, 

principalmente na região do deserto sírio-árabe. O cerco sobre a região de Deir ez-Zor é 

aumentado e o grupo toma também a cidade de Palmyra. Já em 2015, o governo sírio passa a 

ter apoio através de intervenção russa, com uma série de ataques aéreos contra a oposição de 

Bashar al-Assad. As forças armadas sírias passam, então, a recuperar territórios e contam com 

a ajuda do Hezbollah e do Irã. Antes da intervenção russa, o governo sírio tinha a propensão de 

ser destituído, mas a coalizão pró-Assad passa a intervir fortemente na situação (Idem, 2018). 

Em 2016, o avanço sírio se torna significativo com a retomada da cidade de Alepo e a 

cidade de Palmyra. O governo de Assad concentra forças para impedir uma independência 

curda, e dessa maneira avança ao sul de Raqqah, objetivando alcançar Deir ez-Zor e conter o 

avanço curdo e a dominância do EI na região. Após um novo ataque utilizando armas químicas, 

o governo dos EUA decide bombardear a base responsável pelo ataque. Foram lançados 59 

mísseis Tomahawk em 2017, por ordem do presidente Donald Trump. No entanto, o governo 

sírio negou ter utilizado armas químicas (O GLOBO, 2017). Após o ataque dos EUA, a Rússia 

declarou considerar o bombardeio americano uma agressão contra um Estado soberano (BBC, 

2017). As relações entre as duas potências ficaram ainda mais acirradas após o bombardeio 

estadunidense. Nesse mesmo ano, o conflito já tinha deixado um saldo de mais de 400 mil 

mortos e quase 5 milhões de refugiados (SILVA, SILVA, 2018).   

No começo de 2018, um marco importante para o conflito foi a tomada de Ghouta 

Oriental, uma região próxima à capital Damasco. Este momento estava sendo considerado uma 
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Figura 2 – Posições do regime Assad e dos seus aliados 
conquista positiva para o presidente 

Assad, que conseguiu expulsar os 

combatentes oposicionistas (Jaish 

al-Islam) do governo. A saída foi 

feita com negociação do presidente 

através de intermédio russo. O 

termo para a negociação era que o 

presidente daria um salvo conduto 

para os rebeldes e os transferiria 

para junto dos rebeldes que estavam 

localizados no Norte. No começo 

de abril deste ano (2018), houve a 

notícia de um suposto ataque 

químico em Douma, na própria 

Ghouta Oriental. Houve uma estimativa de que 42 pessoas teriam sido mortas e ao menos 300 

pessoas teriam sido afetadas pelo gás. Vídeos postados pelos Capacetes Brancos mostravam os 

feridos e as vítimas do ataque (FOLHA DE SÃO PAULO, 2018). 

O governo sírio emitiu um comunicado negando a existência de um ataque químico na 

região de Douma e disse que o ocorrido era uma invenção do Jaish al-Islam, pois esses estariam 

tentando impedir os avanços do governo na área. Logo em seguida, o Departamento de Estado 

dos Estados Unidos informou que se os ataques forem confirmados, vão exigir uma resposta 

imediata da comunidade internacional. O Ministério de Relações Exteriores do Reino Unido 

seguiu a mesma direção dos EUA e pediu que Assad e sua coalizão parem de atacar inocentes 

(FOLHA DE SÃO PAULO, 2018). 

É muito difícil ter uma previsão de possíveis soluções para o conflito interno sírio. As 

fortes influências externas, além de uma variedade de grupos religiosos e povos que brigam por 

poder, postergam ainda mais uma possível resolução do conflito, mesmo em um momento em 

que o EI perdeu a sua força. A coalizão anti-Assad busca destituir o presidente sírio, e um 

possível ataque no momento, especialmente após um grande avanço de tomada territorial, 

agravaria ainda mais a posição da Síria como um palco de transbordamento de conflitos. Um 

ataque ao governo de Assad sem a confirmação do bombardeio químico, e sem a autorização 

do Conselho de Segurança das Nações Unidas, poderia, ainda, significar apenas uma tentativa 

de minar o avanço da Rússia e do Irã por parte da coalizão anti-Assad.  

Fonte: Institute for the Study of War (2018). 
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A OFENSIVA TURCA EM AFRIN 

Lucas Almeida de Brito 

 Há sete anos começava a Guerra Civil Síria, que pôs em um tabuleiro complexo uma 

diversidade de atores que se alinham e se realinham de acordo com seus interesses, e com as 

conjecturas e urgências das situações que se alteram fulminantemente.  No entanto, com a queda 

gradual recente do autointitulado Estado Islâmico, organização jihadista islâmica que operou 

na região se aproveitando da fragilização da Síria por sua guerra civil, surgem novas facetas do 

conflito que estavam latentes e percebe-se que muitos dos combates travados não são em prol 

de um ideal nacional ou a favor da população síria. 

 A recente ofensiva turca em Afrin, cidade localizada ao norte do distrito de Aleppo e a 

30 quilômetros da fronteira turca, prova a natureza complexa de uma guerra multifacetada que 

opõe atores que não se veem diretamente ligados a causas sírias. De um lado do confronto há o 

governo turco e de outro a YPG. O grupo denominado Unidade de Proteção Popular, na sigla 

traduzida, é uma organização armada do Curdistão sírio e funciona como braço armado da PYD, 

Partido de União Democrática, fundado em 2003, que possui uma grande força política no norte 

da Síria e liderou a formação da região autônoma curda, Rojava (WINTER, 2018 a). 

 Para se entender o decorrer da recente ofensiva turca e os efeitos da ocupação de Afrin, 

uma breve contextualização histórica se faz necessária para esclarecer as causas e motivações 

dos atores envolvidos no conflito. Nesse sentido, utiliza-se muito do levantamento já realizado 

por Soares et al (2017). Logo em seguida, haverá um breve histórico da recente operação turca 

e suas possíveis consequências. 

 Os curdos, comumente conhecidos como o maior grupo étnico sem um Estado no 

mundo atualmente, estão espalhados nos territórios de Turquia, Irã, Iraque, Síria e Armênia. 

Apesar de ter tido um território prometido nos fins da Primeira Guerra, o povo curdo teve sua 

causa negligenciada em vista da formação da Turquia, no contexto do Tratado de Sèvres e do 

desmantelamento do Império Otomano (SOARES et al, 2017). 

 A história curda recente é de intenso conflito com a Turquia no plano político. De todos 

os países citados em que está presente o povo curdo, essa é o que possui a maior população, 

com 15 milhões de curdos, representando 18% da população total. Os curdos, de forma a 

criarem uma articulação para terem uma voz expressiva, se organizaram politicamente nesses 

países. O grupo mais conhecido e reconhecido internacionalmente é o PKK, Partido dos 

Trabalhadores Curdos, organização armada que luta pela criação de um Estado curdo. Desde 

sua fundação, em 1984, luta empregando armamento e organizando investidas contra forças 
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turcas e foi classificada pelos Estados Unidos e União Europeia como um grupo terrorista. Após 

um período de enfraquecimento das articulações do partido, devido à captura do seu líder, o 

PKK cria a União das Comunidades do Curdistão, o KCK – ator de relevância no episódio em 

questão –, unindo os curdos da Turquia aos partidos curdos da Síria e Iraque (Idem, 2017). 

 A Guerra Civil Síria tem início em 2011, sendo que em 2009 começaram as negociações 

para uma trégua entre PKK e governo turco, e em 2013 o cessar fogo foi efetivado. Cabe aqui 

ressaltar o papel das tropas curdas no combate ao autointitulado Estado Islâmico, que proliferou 

em território sírio em meio aos conflitos civis no país. Em 2015, acontece um atentado suicida 

por parte do Estado Islâmico e que tem como vítimas 32 ativistas pró-curdos. O ataque rompe 

a passividade do PKK e, com isso, rompe também o cessar fogo do exército turco, que lança 

uma iniciativa de combate conjunta contra os curdos e contra o Estado Islâmico (Ibidem, 2017).  

 Como a maior parte de um possível território do Curdistão estaria em território turco, 

além de incríveis 18% da população da Turquia se constituir de curdos, e adicionando à fórmula 

um presidente turco, Recep Tayyip Erdogan, que leva os conflitos à mão de ferro e é irredutível 

quanto à criação do Estado, o resultado é, naturalmente, um conflito entre ambos os atores. O 

maior braço turco de combate ao EI foi o YPG, atualmente fortemente combatido pela Turquia 

no norte da Síria. A Turquia tentou pressionar os EUA e a UE a reconhecer o YPG como uma 

organização terrorista, como foi feito com o PKK, porém, devido à atuação do YPG contra o 

EI, o que aconteceu foi um pedido por parte de Washington e de Bruxelas para que a Turquia 

cessasse as hostilidades para com o grupo curdo. Ao mesmo tempo, esses incentivaram os 

curdos sírios a não avançarem com suas posições, em um jogo de cintura que todos os atores 

sabiam que iria perdurar enquanto houvesse uma ameaça em comum.  

 Vale frisar que o próprio YPG, maior grupo curdo da região, nega um envolvimento 

com o PKK, que é o principal argumento do governo turco para justificar o apelo internacional 

para a classificação do grupo como terrorista. O grupo foi financiado e treinado pelos EUA no 

seu combate ao EI e faz parte das Forças Democráticas Sírias, FDS, uma aliança de milícias 

fundada em 2015. Essa aliança controla em torno de 25% do território sírio e estava na frente 

de combate ao EI na região. Os EUA possuem 2.000 soldados na FDS, no entanto, nenhum na 

região de Afrin. Infelizmente, junto com o início da derrocada do EI se acompanhou também o 

início do declínio do apoio ao grupo curdo na Síria, que pouco contou com a manifestação 

internacional na mais recente ofensiva turca na região de atuação do YPG (BBC NEWS, 2016). 

 A atual ofensiva turca começou em 20 de janeiro, com o lançamento da operação Ramo 

de Oliveira contra o enclave em Afrin controlado pelos curdos, anunciada pelo Estado-Maior 
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turco (AL JAZEERA, 2018). Vale ressaltar que essa posição é estratégica devido a sua 

proximidade com a fronteira turca e ao fato do norte da Síria possuir reservas petrolíferas que 

financiavam as operações dos grupos curdos. 

A operação Ramo de Oliveira tem como objetivo maior o controle das fronteiras turcas 

com a Síria em toda sua extensão até o Iraque, no sentido de impedir a presença de grupos 

armados curdos na região. O maior ponto sensível da operação seria a cidade de Manbij, que 

está localizada a oeste do rio Eufrates e que, além de estar sob controle curdo, conta com tropas 

dos EUA. Portanto, qualquer movimentação de cerco ou ocupação na área resultaria num 

possível atrito entre os dois países e numa crise diplomática, o que não parece tão distante se o 

Estado-Maior turco almeja o sucesso absoluto da operação (WINTER, 2018 b). 

 Desde o início da operação, mais de 30 toneladas de recursos de ajuda humanitária 

foram doadas para a região de Afrin. Segundo a Agência de Administração de Desastres Turca, 

AFAD, em torno de 170.000 pessoas se encontram desabrigadas. Além disso, segundo o 

Observatório Sírio de Direitos Humanos, OSDH, 250.000 civis deixaram Afrin desde o início 

de março (URAS, 2018). 

 Em conjunto com a milícia do YPG, há também forças pró-Assad, que deslocaram 

tropas ao enclave. O objetivo era impedir o controle da cidade por tropas turcas. A questão se 

complexifica, pois, apesar do apoio financeiro e militar dos EUA, o país não apoia um Estado 

autônomo curdo, para não entrar em atrito com a Turquia, uma parceria estratégica que atua 

como fiel da balança na região da Síria. Ancara tem sinalizado uma aproximação estratégica 

com a Rússia e ameaça romper com a OTAN, minando, assim, uma parceria estratégica vital 

para Washington – devido à imensurável riqueza da posição geográfica turca (DW, 2018 a). 

            A investida turca no enclave começou 

por um cerco na quinzena final de fevereiro, 

informação confirmada tanto pelo exército 

turco quanto pelo OSDH. O objetivo do cerco 

era pavimentar o caminho para a ocupação da 

cidade. Segundo o presidente turco, Erdogan, 

no dia 9 de março, as forças turcas estavam a 

6 quilômetros da cidade. No dia 8, a cidade de 

Jinderes fora capturada, localizada a 20 

quilômetros a oeste de Afrin. O plano seria, 

depois da ocupação de Afrin, deslocar as 

Figura 3 - Situação do cerco a Afrin em fevereiro 

Fonte: Friedman; Snyder, 2018. 
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forças turcas e aliadas a ela para a captura de Manbij, situação essa mais complexa pelos 

motivos abordados anteriormente (COLLARD; PITEL, 2018). 

No dia 18 de março, as forças turcas, em conjunto com seus aliados, ocuparam a cidade 

de Afrin, com pouca resistência tendo sido documentada. Pouco dias depois, no dia 25, o 

exército já havia ocupado todo o enclave, de mesmo nome que a cidade (DW, 2018 b). Os dois 

resultados foram bem-sucedidos, no sentido de assegurar uma cidade importante nas 

proximidades com a fronteira turca. No entanto, Erdogan dificilmente terá algum apoio 

internacional. Os EUA, juntamente com a OTAN, deverão manter uma posição de neutralidade 

para evitar possíveis desgastes com a Turquia, que já vem tendo diversas rusgas com a 

organização militar. É sabido que, pelo inestimável valor geopolítico da localização da Turquia, 

dificilmente a OTAN e os EUA permitirão um grande desentendimento com o país. 

 Desse modo, a Guerra na Síria perdeu um dos seus atores mais relevantes, o Estado 

Islâmico. Desde então, o conflito se complexificou novamente. A saída de uma ameaça em 

comum a todos rearticulou todas as forças novamente. Os projetos que esses atores tinham no 

início da guerra civil voltaram a voga. Os curdos tiveram diversos ganhos com sucessivas e 

bem-sucedidas operações militares contra o EI e estavam tentando se aproveitar do momento 

para se firmar na região onde possuem uma maioria populacional. Para o azar dos mesmos, a 

situação diplomática era muito sensível para que uma ofensiva turca fosse repreendida.  

 Mesmo que não houvesse ocorrido a tomada de Afrin, Assad, o presidente sírio, já havia 

declarado que a sua iniciativa era retomar todo o território sírio, mas nunca saberemos se isso 

se daria através de negociações com os curdos ou se a saída seria pelo campo militar. Ambos 

foram contrários à ofensiva turca, mas a aliança de dois atores tão fragilizados não foi suficiente 

para conter o avanço. Veremos como ficará a situação nas outras cidades sírias de maioria curda 

no norte do país. O que se pode afirmar é que a próxima investida turca contra Manbij com 

certeza trará consequências mais complexas a um conflito de natureza ainda complicada. 
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UNIÃO COM O DESCONHECIDO E APATRIDIA: O CASAMENTO DE MULHERES 

SÍRIAS COM COMBATENTES ESTRANGEIROS E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

Giovanna Lucio Monteiro Ferreira 

Em janeiro de 2011, uma série de protestos deu início ao que hoje é a guerra civil na 

Síria. Desde o começo do conflito, foi instaurada uma crise humanitária e de refugiados que se 

tornou mundialmente conhecida a partir de diversos crimes de guerra e contra a humanidade, 

denunciados por meio das Nações Unidas e da mídia internacional. As mulheres sírias são uma 

importante parcela da população que está em grande situação de vulnerabilidade advinda de 

diversas origens. Nos últimos anos, um novo fenômeno social cresceu na Síria, o aumento do 

número de casamentos e de descendentes de mulheres sírias com combatentes estrangeiros.  

Essas uniões, em particular, ocorrem mais em regiões sírias que estão sob controle de 

facções islâmicas, com cerca de 1750 casos registrados, os quais geraram aproximadamente 

1826 descendentes homens e mulheres (AKOUSH; IOANES, 2018). Essa complexa questão 

necessita de uma abordagem multifacetada para um entendimento mais profundo. Portanto, o 

presente artigo se propõe a analisar brevemente as causas que levam as sírias a esses 

casamentos, as consequências legais e sociais que estes geram para as mulheres e para seus 

filhos, assim como algumas medidas que têm sido tomadas para conter esse fenômeno.  

Os principais fatores que levam as mulheres ao casamento com combatentes 

estrangeiros foram encontrados após pesquisas da organização Who is your husband?8, através 

de entrevistas e coletas de dados. Em primeiro lugar, é importante levar em consideração que, 

apesar de a Síria ser um país com importantes avanços com relação ao papel da mulher na 

sociedade – tendo, inclusive, uma vice-presidente mulher –, estas ainda não possuem grande 

liberdade. Assim, trata-se de uma sociedade tradicionalmente patriarcal, na qual o homem 

geralmente é o provedor da família, sendo a mulher ainda muito dependente e sofrendo muitos 

preconceitos sociais quando tenta buscar sua independência. 

Nesse sentido, um dos fatores preponderantes que levam a esse fenômeno é a 

insegurança causada pela guerra, na qual grande parte da população foi morta, deixando muitas 

famílias desestruturadas. Com a morte de pais e irmãos no conflito, muitas mulheres buscam 

formar uma família com o objetivo de se sentirem mais seguras, buscando, então, no casamento 

com esses combatentes estrangeiros, sua proteção. Além da autopreservação, existe uma grande 

                                                 
8 Organização não governamental síria que tem como objetivo conscientizar as mulheres acerca das consequências 
do casamento com desconhecidos estrangeiros. Essa ONG procura entrevistar essas mulheres, em busca das causas 
desse fenômeno, ao mesmo tempo em que luta juntamente com as autoridades para amenizar os efeitos sofridos 
pelas mesmas (ENAB BALADI, 2018). 
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romantização acerca dos jihadistas não-sírios, que são considerados salvadores por muitos 

(AKOUSH; IOANES, 2018). Sendo assim, as mulheres unem a insegurança com a fantasia, 

resultando nesses casamentos. 

Outrossim, há também o incômodo gerado a partir da dependência que uma mulher síria 

solteira tem dos pais e irmãos. Como não é bem visto aos olhos da sociedade uma mulher morar 

sozinha, é muito comum que se viva na casa dos pais até o casamento. No entanto, as mortes 

também geram consequências nesse aspecto, levando tais sírias a ficarem se mudando a todo o 

momento de casa em casa, dos pais para os irmãos, e dependendo de diferentes pessoas. Essa 

constante sensação de dependência leva ao casamento, muitas vezes sem pensar e analisar as 

consequências que o mesmo pode ter na sua vida e na vida de seus futuros filhos.  

As principais consequências geradas por essas uniões são jurídicas, para as mães e, 

sobretudo, para os filhos. Quando uma mulher se casa com um combatente estrangeiro, é muito 

difícil a sua certidão de casamento ser aceita legalmente pelas autoridades, uma vez que o país 

está em meio a uma guerra civil e esses casamentos costumam ocorrer em locais ocupados por 

tropas rebeldes. Além disso, o Conselho Islâmico Sírio, em novembro de 2017, emitiu uma 

fatwa9 através da qual não seria admissível um pai, irmão ou guardião entregar uma mulher a 

um homem que “esconde o seu nome”, devido às consequências sociais, legais e religiosas que 

isso pode trazer. O conselho ainda acrescenta que o casamento não se torna ilegal na lei 

islâmica, mas retira da mulher muitos de seus direitos, além de manter a mesma em “estado de 

suspensão”, sem poder se casar novamente e sem ter direito a herança, devido ao anonimato do 

marido (ENAB BALADI, 2018). 

Em vista disso, um filho desse casamento é legitimo para a sociedade síria, mas isso não 

impede que a criança venha a sofrer preconceitos desde o seu nascimento, pois não é uma união 

vista com bons olhos. Além disso, a cidadania síria é passada paternalmente, portanto, a criança 

não teria direito de ser um cidadão sírio. Segundo a lei da nacionalidade síria, promulgada em 

1969, a cidadania é predominantemente jus sanguinis, ou seja, independentemente de a pessoa 

ter nascido na Síria ou não, ter um pai sírio confere a nacionalidade automaticamente (VAN 

WAAS; ALBARAZI, 2016). É importante ressaltar que isso ocorre apenas paternalmente, 

portanto, uma mãe síria, ao se casar com um estrangeiro, não passa a cidadania para seu marido 

ou para seu filho. Dessa forma, o caráter discriminatório da lei impede que essas crianças 

                                                 
9 Trata-se de um pronunciamento feito por um especialista em leis religiosas sobre um assunto especifico, 
normalmente requerido por um juiz ou pessoa especifica para resolver questões onde a jurisprudência islâmica não 
é clara (THE ISLAMIC SUPREME CONCIL OF AMERICA, 2018?). 
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tenham acesso a necessidades básicas como educação, documentação e saúde, transformando-

a em uma apátrida. 

A problemática relacionada à nacionalidade ainda vai além. Uma vez que a criança não 

possui nenhum tipo de documentação equivalente a uma certidão de nascimento e a mãe não 

possui uma certidão de casamento que seja reconhecida no âmbito internacional, a possibilidade 

de refúgio se torna ainda mais distante. De acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados (ACNUR), 75% dos refugiados sírios são mulheres e crianças, e poucos são 

aqueles que possuem as documentações necessárias para fazer o requerimento de refúgio – uma 

situação que já é muito complicada devido à falta de abertura de muitos países para refugiados. 

Dessa forma, a apatridia e o casamento com homens praticamente desconhecidos geram 

consequências em cadeia, desconhecidas no momento da união (MELICHEROVÁ, 2016).    

Associadas às questões legais, há ainda consequências sociais causadas pelos 

matrimônios. Como mencionado anteriormente, há um grande estigma associado ao casamento 

de mulheres com os jihadistas não-sírios devido ao desconhecimento de sua identidade real. 

Aqui se torna importante ressaltar que esse anonimato ocorre porque esses homens entram no 

território sírio, geralmente, com documentação falsa, como forma de facilitar sua posterior volta 

ao seu país de origem. A prova disso é que a avassaladora maioria dos casos tem fim com as 

mulheres sendo deixadas sozinhas para criar seus filhos, tendo à sua frente uma vida muito 

difícil política e socialmente, a qual é ainda mais deteriorada devido ao contexto de conflito 

interno (AKOUSH; IOANES, 2018). 

Se tornou muito comum que os jihadistas procurassem se casar durante a guerra devido 

à solidão que a mesma trás. Porém, esses casamentos são efêmeros e, por fim, na maioria dos 

casos, dois caminhos principais são tomados. Como uma primeira possibilidade os combatentes 

voltam para seus países de origem deixando suas esposas na Síria, ou, então, eles morrem em 

combate deixando as mulheres totalmente desamparadas. Ambos os casos resultam em uma 

mesma realidade, na qual não se sabe a verdadeira identidade do marido e as sírias são deixadas 

com graves impactos psicológicos e sociais devido à falta de estabilidade que um 

relacionamento comum poderia promover (ENAB BALADI, 2018). Além disso, milhares de 

crianças são deixadas para trás por seus pais, o que também pode ter repercussões psicológicas 

e sociais, já que não tiveram uma figura paterna em sua criação (Idem, 2018).  
Esses fatores geram uma grande transformação na estrutura social como um todo, pois, 

uma vez que as mulheres se encontram em “estado de suspensão”, sem poderem se casar 

novamente, elas se tornam provedoras de seus lares e, assim, aumenta a entrada feminina no 
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mercado de trabalho. Além disso, de acordo com a ACNUR, um em cada quatro lares de 

refugiados sírios é chefiado por mulheres, o que demonstra essa mudança de papel e a 

desatualização da lei frente à situação atual (VAN WAAS; ALBARAZI, 2016).  

Atualmente, existem movimentações de alguns setores da sociedade com o objetivo de 

mudar a lei de nacionalidade e amenizar as consequências da mesma, juntamente com projetos 

de conscientização dos desdobramentos dos matrimônios com desconhecidos estrangeiros. De 

acordo com o Syrian Law Journal (2017) esse novo papel da mulher na sociedade impulsiona 

uma abertura de precedentes legais – pois funções antes desempenhadas pelos pais não podem 

mais ser cumpridas devido ao grande número de homens mortos –, que futuramente podem 

resultar na mudança da lei de nacionalidade síria. Além disso, a campanha Who is your 

husband? tem como um dos seus objetivos ajudar as crianças nascidas apátridas a serem 

reconhecidas por conselhos locais, uma vez que em áreas controladas por rebeldes é a única 

forma de conseguirem educação e acesso à saúde.  

Em áreas controladas pela oposição ao regime de Assad, há também a tentativa de 

reconhecimento dos casamentos e das crianças, através da transformação de cortes civis em 

religiosas e da formação de escritórios de documentação, com objetivo de manter registros para 

o futuro governo que estão buscando estabelecer (SROUJI, 2015). Há, além disso, a Syrian 

National Coalition, na qual são emitidos, principalmente, certificados de casamento. Todavia, 

os mesmos não são reconhecidos internacionalmente, nem mesmo pela ACNUR, se tornando 

inútil na tentativa de refúgio. Em áreas controladas pelo Estado Islâmico, foram abertos 

departamentos de registro visando registrar nascimentos e casamentos, embora muitos optem 

por não fazer registros documentais nessas áreas como forma de lutar contra a organização 

terrorista e não positivar suas políticas públicas (SROUJI, 2015). 

É importante ressaltar, também, que existe, juntamente aos esforços legais, uma 

tentativa de conscientização social acerca do assunto, principalmente através da organização 

Who is your husband?, que procura conversar com as mulheres sírias e fazer propagandas que 

mostram os efeitos dos casamentos com jihadistas não-sírios. No entanto, essa tentativa é 

combatida em muitas áreas pelos grupos rebeldes, que retiram os cartazes e vão atrás dos 

voluntários (AKOUSH; IOANES, 2018). 

Dessa maneira, esse assunto se mostra como mais um de extrema urgência em meio à 

crise humanitária na Síria. A vulnerabilidade a qual essas crianças e mulheres já são expostas 

diariamente em situações de conflitos, são somadas às discorridas ao longo do artigo, que tem 

efeito a longo prazo e gerarão consequências para toda uma nova geração de sírios e sírias. As 
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políticas públicas do país devem levar em consideração as mudanças na pirâmide etária e na 

estrutura social decorrentes da guerra civil e compreender a necessidade de revisão das leis de 

nacionalidade síria. Assim, as consequências para as mulheres e crianças poderão ser 

amenizadas. 
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